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nhosamente lançando as bazes de um novo parti- pelas quaes e sem demasias de amor patrio, ou e nada, absolutamente nada, 'Ilncontraremos que
do de que fosse chefe!

. hyperboles de descripção, obrigados somoa a con- n'ol-o prove. O atraso é evidente e completo, es­

Assim, o er. presidente do conselho não havia sideral-a, não a primeira' da provincia, mas in- tamos hoje como ha cem annos.

querido, no começo do seu consulado, apresentar- dubitavelmente ti. segunda. Quer pam ae fructas e hortaliças, quer para o

se fl.'ancA e decididamente a fazer politica, qUlln- Isto considerada sob um deterrninado e não peixe, nós não possuímos uma simples praça cons­

do tudo el'£ a seu favor, ,para mais tarde, em pouco importante ponto de vista, tal é o do seu truida sob as regras em que os mais rudimenta­

condições peiores I) com processos cæviloses, oaptar valimento como meio commercial e até industrial. res principios de hygiene e aceío o aconselhariam,
..deptos ou lançar li desordem n08 arraiaes parti- 'I'cmada n'esta eepecialidade, não nos abalan- .

e, o que é mais ainda, não possuímos sequor, e á

darioe, çaremos á t't'spl)ll�nhilid:de tifO c(¡li<!':.9.1 .. !� li:!. fren- falta '(le melhor, um loo .. l por quxlquor forma
g d'lIIlte modo conseguiu arraujar uma c&mr¡-j te da ('I:,¡¡l¡,'¡ d�J ,U'tr;et'l, �)!:(� tlulbelll y¡lã(l re- apropriado ao filii.

fit de eleitos do povo, sem ruaioria . definidll qUt: j OIlUP,EW& Il,) p"llf,) d e li e.ntiieiru �,;. �IJa. recta- O que ��i il" (I !Cfrlpre tivemos ¡lIl,1I a venda

pOlisa sustentar uma qualquer ¡¡ituaçlto com A força I gUltr;L: tl};igJD..JÚf; e,o ¡¡ÕH:<lntc, \� qUlt;S, �<>m slgu- de fructus (; LOl'tl\li\�u, é uma �i1llpks rua, que
e preesigio necessarioa parll arcar cem Ill! respoll- ,)lill nl"Hlmlagcln, ,que. �t'.i�.l,n <¡I1Jf':in1.(iIl'_ ,nem lJequer prilllll pela aua It.u·g·ura, pois que ain­
ssbilidades do momento, IDU COLO a insensates Encsrnndo, p<ll'eHl, Louló ft:b um ��i''-�cto lHAil! da essa pouca que relativamente tem é, com grau­
suffíciente pau., eerviudo-ae doe uresmoe prOC<3i!lOg �iJ)¡;lol ma¡� gera!, i)3t". ('; (��tAh,J<;.:.er.do o COI1- dissima inconveniencia pura todo o tramito, lin­

do ar. Dí�1!I FCl'1'eÍJ;¡¡, ·lhe iníiingir logo na com- fWfltu 6UW':' o que materiahnunte vaiemos e o que, nullada na SUI!. maior parte pela accumulação
miseão de fazenda, .i })(ll'ÜI, fechada, um c:�e�ue, rob o iU,:srllO p.i·úlCir!íol·l'l'>c:"nm:.:m(�,� 'F't;r(l(,ll':�� Vit"- permsnente do povo fJ vend ederes , que illi esta­

que evideetemente ti,uha �\rn" vi�tl,!. uada m::.u,.nll. ,�()6 .��:)It51�?,en�e alnf'mar ,(��l,". ,.:1"0 ,_J:',(I.t,�;�:nan�05 cionam desLie Il fllf\nhã até á noite, aprese'1tando
da ŒElllOS do quo Il fOl'[n�'C;ãn d um }¡OVO nut1lste- em t", ('()ll.lOU,O qUflludo 5<1,,¡eIlLO Z,'lt.,U, .. J<l',.".!O U1- �p,tes á vend:, (J.e.sde Il. couve lité [lO p�o.
rio IUI:\S e�le genulllamento r�wenerador. tl'� !l. ;'''pita1 ,�{l 'listt'icto éj a ll()�!la. ",Jill; 0',¡¡6 es- 'rodos estes generos ';!IIi se conservam n'um!li

.Ao sr. presidente do comelLo não agradou a tudo de cmnp¡�,ra�ào.tlllVergolJ.h".r,1108-¡;<. até, y\n\n- miscelanea nojenta, lançados nas vnletll.8 ou na

moçã.o política nil commissão de fu¡enda e levou d(l mcmlO e;;tabelecliJo ent"0 11:.H ,� quae�ql!.l:"r ou- ¡¡¡ma, esp�sillhados por toda a gente l' dXpOAtos
á C�l.lnara o conflicto que ahi se debateu vergo- tra5 t.?l'r:¡s de terCeirA ou quarta ordun.

.

ao .l!ol e á chuva.
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nhosa.mente para 8. ex.' e para o partido regen� .L"
,

rc& mentI" tr'l�t(l:, (lO (lblCOD9C:"Ç,<JJ'>\ s. ('''Il �,'l� .

i'O a umas al'VOrel! (e SOHlora, un� a el CI-

radol' 01 amigos da V8ilpel'a· ruoatt'ando-s6 n'cs!!a são (!'estlt V�l'df\(.le ... mail é "'31'11¡.¡dc:, f': l'str, 1,,1 ros em que lllnça¡· as fructl'l.S) nli.o 'existe nada,
niemdr¡¡.vel. sesd(ü de 21 de ja�Olro de< !'f193, qu� sempre Dohl'el não �lInittii-8.; (�eP.oi M faci! tl �l6H1ons- relmlhllldo de toda ceta incllJ'i!\, de todo este gran­
tanto pan, a reg('..neuçl'io c(,mo para o If. Diu traI-a) lJú¡'ljue WOtl Vos de nol.),�y'. �(! lJ!:� acpal'am de desleixo, um gravissimo perigo, um prejuÍ!1O
Ferreira nw ella a ¡jitu!!.ç�o ano-ustiolla do p3ilil com que l¡¡'¡'g'!tlncnte fav.:el-o. Dlffintlú,d<ls, por- geral para a saude de todos oa que correm a n®­

O que Ih�& preoccupava Of! animo: e lheg absorvia tanto, 8� po�' 'fen�;,UrSl alguml\ 6x¡",ti�&\'l n'e�te C&- cessidade d'ingerir e ltlimentar se de g-eneros a"gim
as attençõe!!, mae sim o amor ál! p:lstu. flO, COlllmtll'lll.,ltl ella:! apenas e rreCt�l\melltf.l n9. avariados po!' mil cauBM,

O go,'erno n� poz Il que5tKo politiCA' porque e�numel'�ç�,O. d'esse8 u¡oti \'08, t�o eJdeu�¡¡ e va- g em nã!) meno! pessimas ·condições estl\moll

teve medo de cllir e {) 8r. João Franco-o lead.r rla,da é, mfel:l:Imente, a !ma -COPl", servidos com rela,ção ao local destiulldo parn à

dos regeneradol'es-encolheu as garras porque �o\llé reUIH' (,!:1 �i, qmw_to.5 bk�mu'¡t(\� tle força venda do peixe. E' uma arcada acat¡hadissiml1 e

teve medo de perder. E afinal foi necesl!ario que e rIqueza é pen�:lttwo e�lgll" 1), Ulll2 loc:�hJ�de suja, e 8oor6tudo condemnave! pela sila impro­
a Attitude fnuca leal ti coherente d() partido 1'ro- pal;a que esta seJa em tudo f{¡)r�econtc. Debll.I::w pria situação, encravada como se aeha em pleno
gressista se imp¿zesse, chamando todos á tri.te d'exc\lllantv'> cnlldiçõe� ds dima, cerc¡;¡.d!l d'm)) c<lntro da viila, junta d'estabelecimento!, paredelil
redidade da. i-itUí'Çtto, p&ra que tOdOd 50 oonvtn- 81)10 exeeI.ícioaalUIent.e fertil!3sialO, r�(;o¡':t¡;c:rdl\-e:'J meias cum h!'bitaç�e8 pl\rticnial'es, c�j()S proprie-­
cetsem, inclusivé O sr. Dias Ferreira qUI! ·sa o go- a.inda, e mUlt" IdMeneilllllll:lute, pola Sl1a n::��;':li�- tariQE! não sabem de que meios usar no sentido dEl
verno mão merece de ninguelll confi�nça politiCA ca situação geogra).'hiel\¡ mercê da qu"l (;OIlJ[ltUl- m'itarem 03 pre}ldicialis"imos effeito8 diU infiltra­
corre lhe no entanto o dever de dar contae do qu� mos o po.n'to obrigado G c?n�'Gl'g:,)llt!; d7 tc,do o çüe,l' continuus nu 'inverno) � das emana��t;es pu­
fez e de diecutir as medidas de f..zenda que apre- COltlln61'ClO da! povoaçõe� l�m\trop!le� e .:\1.Ud.a das tridu!! no ,'erAo.
lent()u ás côrte. "ieto que n.o momento actual maill distantes. O�lllstituind() S¡¡Úlll um CNltt'o mo- (Continúlíi.).
seria, llenlto im!;oBsivel, muito difficil, 'JrgAnisar vimentadissim,o) n:nguem Il0�'al'á �u2to grrl!1des
uma situação em condiç15e� de víabilidllde,. vantagens logIcamente rCSl!!tanill!l el l)J\H< (;!I�um­

ABsim ficaram M coisas depois dá ulebre 3e�lno !lt�u�ia t�() feliz, quando iúll& att.en�¡¡'8wnws COIl!

�? �1, �cl1do, porém, muito n�tural que. il demor- a.
ldea de ti �onvel'tel". em �1llt: d� ,nr¡t!l'i'i� ": p�o­

gamsaçlW quo'já lavrá nit aeIO do. partIdo rege- gre.sso dEl qualquer oldem, Ill".!! Oi'O, o fl+CbO Já­
nerador ve?-ha profundamente prejudic:i.í' a diecus- m�l� em n()�S08 dlU mereceu, de quem cÜ'l:lpetla¡
são nas Cl4maras, aggravando I!. desgraçada situa- 3" Impo:tanCIIt de !ler tratado, o,u II.nt(,� "xpwr'ado,
ção financeira em que' nos encontramos. com o mtere�80 e a.rdor que _Jll�ü!.rne¡¡ti.l lhe IlS­

OXAlá) comtudo, cates vaticil1io� saiam errados Itmtavam.

e os politicos regeneradoras tomem para exemplo DitlOti�g�e-8e Lou�é pela agglorneração �emana!1
It condncta. alevantada e nobre do pãrtido pro- senao dial'la, d& mUlta gente que de toda: It parte
gres.ista. aqui oon901're ao abutecimento do a.rt.igo;j e gene­

rOl d€i toda It especie; e essa I\gglomol'ílç1'io ê de
tal ordem que, em cada dia q\le p:ug�. de S'\i';ullda­
foit'a .. sabhado, nós aIl3istimo¡;, porie di¡¡:er-s<'l, fi

UlU concorridis�imQ mercado; e em cada domingo
que chega, vem para nós ul1la verd"dcira feira.,
s. que nadll falta para pO'der comiderar-�e impor·
tante..
E' Ísto uma verdade irreflltave1 o do conheci­

mento de toda a gente, e, todavia, pa��()lll-�e em

l'evilrta, todas, as coisas que possam atl,63tar a me­

nor pa.l'cella d'aproveitamonto, de t&e� va.ntagene,

.
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EXPEDIENTE
A TODOS OS CA Vá.LHEllWS Á QUEM E1H'I.UJOS

O NOSSO JORNAL PED.Gi!O,� O ESPEVUL OBSEQUIO
DE NOL-O I3EYOLVEREj,¡ LOGO) CA.SO NÃO QUEI­
RUi HONRAR-NOS COM ti fSUA AS8IGNA'l'U.RA, PAR.A

À ItEGUL,UU¡)ADE DA. ¡<OSSA lCSCltll"i'URAÇl.O,

LOULÉ
A l5e.¡¡;lo de ,21 do correute na camara dos lIl'l-.

'

deputados, veio corroborar o que haviamos ex­

posto 110 nosso primeiro numero él de <!UIP Lli mui­
to eetavamos convencidos, isto é, que acrisé po­
litica no nosso pais é a principa! origem (ta erise
financeira (j ecouomica ,

Como pode com effeito existir hoa. adminietra­
�ão financeira ('! doáenvo!v@re;u-ae as principa�B
riquezas do paÍz, lile 08 homen; que illlÚ' directa­
mente influem na goveruaçlio publicA, M_' Iogar
de estudar e trabalhar no eentíJo de contreccio­
'llar boas e justas leis utei .. li p'atria, lie entretêm
-em planear conspiraçÕes qu� W a.proveitam Il:-ellta
{}u áquella parciaiidade, a etlte ou áquelle indi-
viduO'?

.

O actual governo, ou, mail! rigorosamente, o
3Ir. presidente do conselho, declarou peremptoria­
mente, quando subiu &0 pod,er, que poria de pllr­
te completamente a politica, dedicando�se 'unica
() exclusivamente ao e�tud{) da questão da fazen­
da e sua resolução, para o que pedia li collabo­
raçlo de todos os bon� patriotail e dOl partidos
politicos que então ee julgavltUllmpotentes para
conservar firmes áa redeas do governo.
A opini�o publica manife¡¡tou-Ile immedr.Aiamen­

te favol'&vel ao sr. Diae Ferroira e os 'padido,
prometteram a sua cooperação incondicional.

Mas como sustentou o er. Dia!! Ferrei.la al !lua.

cathegoricRs affirmações de SÓ1;nente se Occupar
da C!'ise fin!l.nceirll.? Abrindo logo uma crise mi­
Í1isterial que po� fóra do governo trai dos seu�

mais importantes membros, para 8e recompor com
dois caudilhos do partido regenerador, diapenean­
do a este partido toda a protecção G fllYore� em

'iudo, e hostilisando por todas as formu o p.rtido
progressista, que !Ie c¡¡nservava na, espectativa
benevola que havia. promettido e no intuito de
collaborar nos meios a empregar para vencer as

difficuldades existentee.
"

O sr. Dias Ferreira não queria fatze� politica,
. m'il� dirigia a eleição de deputados mais violenta'
ei'immoral de que ha memoria, apre�ent&ndo co­

mo caudidatos govl31·n.amentaes, n!. eua grande
maioria, individuos que pertenciam ao partido re­

generadQr e guerreiando com toda a forocidade os

candidatos progressistas! ,

O,' sr. Dias Ferreira queri� occupa.r-!e eXChl!!i­
vamente da questão da. fazenda a aproveitar pM&
a sua. solução. o auxilio de todos, fosse q1,lal fO�lSe
a sua politica, mas consClrvav", até lia. poucoa
dias, no mais completo segredo al médidae salva­
d01'Cts, ao me�mo tempo que de parcetia com ami­
galhotes l'egeneradol'es ia sorrateiramente- e m8,-

1�:'Q'"3t :7::: :::ec�c:�a""'Iu •• II'''.t urft ..
'

-,
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NOTAS Jo. LAPIS

_Na carteira de uma ex·collegial
Aldew. do C. 22 de ma'·ço

Hdaoras da noite.
Não éscrevi hontem· Mda, porque fui jantar

fóra. Dez kilometros de canuagem e Ulna gran­
de mailsada no fim. Os convivas eram quinze que
me poupo, a descrever.
A dona da casa parece boa peesoa, mas d'Ulll&

sécca cm1l as creadas que me faz nervoso ...

As filhas il'l.suportaveis -muito cheias de pulsei­
ras e auneis) com uns penteados inverosimeis \
Traziam a�lbas, na testa, umas c?'epagens india­
criptiveis. ,A mais velha, tem pena d� vivar na

provincia,tl'ecita versos-de olhos em nlvo-can­
ta rasoavelmente Inal e uamora. um alferes •••
A olltra está mai! conforme com a sorte, illa!

não cOlma•..

TocH de leve em todos Oi pratos •.• ri ao! guin­
chos, tambem já namora e acompauha a piano
as rom¡::mzas e os versos da maninha.

.

Cha.'mam-se: Balbina a mais velha e Leonarda
.ao maÍl ¡ nova.

F�c arAm amball múito surprehendidas pela mo­
,destIa do metI vestido e chapeu. Julgo qua me

9 horu da noite.
Son muito feliz S6 felicidade se póde chamar á.

osperança de ver, run um praso mais ou menos

longo aquelle que se adora.
A Call escreveu á mamã para me levai' It pas­

SIU" a. Paschoa com ella.
Cahe a 17 de abril, o dJa doa meM ilUDOS, e

a madrinha-uma lJantinh:t l-dá uma soi?'ée n'a­
quella noite ...

Pensar em que vou vel-o, e ou(il-fi, enlouque­
ce-me de todo.
Mas. .. e lie o não amo. Se todo

vae desfazer-se em fumo... ou em

Que disparate I ...
Eu BOU nova e el1e .•• é novo •..

A morte nlto ba. de levar-me assim de repen­
te.,. nlto obstante ... nlto iei o que me dj� (I

coração.,.

D. J(}§é Zorrilla y ltioral
Na mndrl1ga.dll. do dia 23 do con'ente faHeoeu

na capital do reino vi6inhO' D. José Zorrilla.
Esto notabiliseimo homem de letralr este emi­

nentissimo poeta foi, pelo aeu generoso corllçlto,
pelo seu extraordinario talento uma dati maiores
glorias da sua nacionalidade. Mas não é só em

Heapanha que Il sua perda Sel lamenta; a noticia.
da Ima morte enlutou tod& a grande litteraturM.
univet'�al. As suas obr!l.S conheciam-se em toda a

parte, e em toda a Europa �llas 9ucontrav8ln a

íl.cceitaçao delirante e a cuiosidade soffraga d.'um
grande aeontecimento e despertavam a admira­
ção e o respeito que c8t'lI.cterisam as obrai monu­
mentnes.
O insigne auctor da� Flôt'es pm·didas, da Gra­

nada Il de muitos outros primores d'uma penna
privilf'giada, nasceu em Valladolid a 21 de feve­
reiro de 1817, iniciando 08 seus estudos no semi­
nario dos nobres em Madrid. Percorreu Olli !legui-

Loulé e seus melhoramentos
NIto iremos conferir a Loulé os honro�08 fóros

de primeira. entre 8!1 villae' do paiz, nem ainda,
maie mode!!tamente, � apellidaremos !lequer como
f!, 'Primeira. entre as tenas da no!sa provincia.

Mas ee é certó que railões� mail 6U meno! po­
derOSá,8, nOIil obrigam It' fazer esta idéa' com rela­
ção á nossa terra, outras ha, não !lleno! fort.s,

a n: .. ['re e,. I ie ""1"1 ::,utUI:

-Mi&ha senhoral ae pé de Call'õe& niuguem
faz versos ... v. ex.a é uma prima donna!!! .•.
Inclinei-me, sorri e passei .•
O homemzinh.o ficou boquiaberto) acho que se

julga,-a com direito a gl'andes a.gradecil:lCntos.
Elle é. alto, de umas pretenl!ões ultra ridiculas,
com urn bigodinho louro e um bocadioh() de em·

bonpoint que o torna embirrante. Tambem recih
e namor� ... julgo que toda ti gente que o vê ..•
Estou a cair de somno, Vou r6l�ar, dormir o ...

sonhar com ille.
Sonhar •••
To skeV: perpha to dream, .. good byB .•.

asperaTam algum& rainha d. comedia ti que des­
ci muito do conceito d'ellas. Um vesti�o de lit,
cinzento, lizo, um cinto, um colla.rinh., direito e

um chapeu de feltro á tyrolez&, algumu tl.ôres
naturaes, mettidas no c0rpete ... reahnenta é pou­
,co, muito pouco pa.ra menina. tão frisadas, em.­

poa.dae e enfeitada!!!.
Depois de j!ltnt&r fez-8� musica.
«V. 'ex. & tambein cAnta? perguntaram-me.
,Muito 'mal,minhas queridas eenhora ••.. quando

muito me atreverei ... no fim, depoÍ8 de !l8 ouvir.
O piano é um Pleyel r&L!loa.vel.
Sintei-me e oll-vi ..• ouvi, ouvi... a aria tinal

da Traviata! ! ! e depois vari&1 ,·omanllas a!l-

80mbrosamente estropiadas l ...

Depoil d'aquillo qua!!i me não :¡.tI"evill. a cll·n­

tar, mall, emum, para não me dar are. eentei-m$
ao piano. Tenho pol' habito acompanhar-me quan­
do me não fio na pe!!soa que I!e offerece ... ail mu­

sicas eram �odn8 diversa., mas finalmente d<tsco­
bri a bailada do rei de Thule, do Fausto. Corri
a mão pelo teclado e comecei:
-Era um ré, um 1'4 di Thule ...
Eetremeci! O meu contralto vibl'ante enchia. a

�ala de forma a'deixàr espantado!! Of> aSlistente!l.
Eu propria eetava compromettida, mas que fa­
zer? ou se canta ou se mia, como D. Balbina ...

O primo d'ellas-tIHnbem teem primo!:_ veiu
felicitar-me: I

12 horas da manhlt.
Ac�bo de receber uma carta de Luiza.
Casa muito brevemente. O primo d(:lf()()deu

these. Creio que tem talento. A these foi elugi .. -

da. Luiza enviou-ru'a. Não leu. Menillgea8 enri.o
flei que mais foi o que vi nas pt'imeiras paginas ...

Se fallasse em coração talvez me re801ve�8e It

leI' •.. esperando me explicasle a razão d'eeta
dôr constante, que tenho no lado esquerdo do

peito.,.
Chega a. fazer-me chorar esta dôr... que ex­

quisitíce ...
.

Vou penear no presente que hei de mundar a

Luiza ..•
Ah I já me lembrO': as Orientaes de V. Hugo.

Uma encadel'Dação bonit,¡, e a dedicatoria:
,-A' mais linda dl:\s raparigas e á mais leal

das amigas.
E por baixo: Cal'minho, a data ... e mai5 nada.

AgO'ra vou abrir os meus Jomaes fral1cezes c

inglezes;litteraturas e modas:-louftg ladJj$)Jou1'­
e.te sonho nal, Moniteut' des d'1r1leS et dernoiseUe8, Revue des

lllgl'imas ... , d�œ mondes e l'unive¡·s.

(C0ntinua).
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NIl�chnento. - No dia 21 do coerente, pe·
las onze horas da noite, deu á luz uma linda me­

nina a ex.roa sr." D. Maria das Dêres Garcia
Domingues, esposa do nOdSO particular amigo

, Manuel Ma,rtins Domingues.
Ao nosso amigo Pablo Garcia Delgado e sua

lFallecimento. - A's cinco horas da tarde esposa, avós da recem-nascida, e aos paes damos
do dia 21 do corrente, quando o nosso jornal ha- 08 nossos pm abens pelo regosijo dó' nascimento
via já entrado no prelo, foi por nós recebida !\ da primeira neta e filha, e á menina ambiciona­
triste noticia do fallecimento da ex.rna 81'." D. mos uma longa vida cheia de felicidades.
Roza Pinto.

,

Não nos surprehendeu a,para néscomo para to- Teve logar hontern, nas salsa do Club Farense,
dos, tão contristadora nova, pois qhe de!ha muitos a segunda reunião mensal, que foi muito concor­

dias já a aguardavamos como o desenlàee forço- rida, dançando-se animadamente. Foi também
so e fatal da hcrrerosa doença que affligia a sym- executado, com optimo desempenho, um magnifi­
pathica senhora, distincta pela sua muita bonda- co concerto, cUJo programma foi o seguinto:
de e virtudes. 1.& PARTE:-l.° G. Dacci..-,Fantasia brilhœn-
Foi esposa dedicadisaima e amiga, foi mãe te, D. Carlo di Verdi, para piano a seis mãos,

amantissima e boa. e por todos estes sublimes pelas ex.mas sr.aa D. l\bria Leiria, D. Dionisia
predicados nã-o sabemos medir quão cruciante dôr Leiria e o ar. Henrique Leiria.
prostrará o nosso respeitavel amigo, o sr, JOII.- 2.° Lisberg.-Baladine. Caprice para piano a

quim Claudio Rsphãel Pinto, e sua extremecida, quatro mãos, pejas ex.mas sr.as D. Anna de Bivar
filha e filhos. Weinholtz eD. Prazeres i Ramalho.

Mas golpes d'esta natureza não encontram le- 3.° S. Duvergés.,-CnBpino e la (lomare. Ope-
nitivo que não soia nas COpiOSRS lagrimas que a ra de Fréres R.icci, fantasia brilhante para flauta
Providencia nos prodigslisa como o .mais santo e e piano; pelos srs. Eduardo da, Silva Soares e.A.
efllcaz refrigerio de todos OB coraç,õe¡; feridos e A. Pereira Pinto.
desolados, El assim outra coneolacão não vemos 2.' PAl�T}<�:__:_l.° Gottsehalk.-Réponds moi»
com que acercar-nos (IOB nossos ¡;ous amigos, no

'

,(Di q_1le sh). Dsuse cubarhe rara piano. a quatro
meio da gr<!nde consternaçào qus por long-os tsm- mão» pelas ex.rnas Br.as D. Anna Carneiro e D.
pOB osrieve affiígir. Deixemos portanto que elles Maria Judice.
procureœ suffocar em ]){g'l'irnas eentidissiu.as aQ 2." J? Beyer'-Pantaisie sur l'opé» 1vlacbeth�
expanRt')es intimas e doJol'osiM¡imall da sua SI>U- de Verdi para piano pela ex.ma sr.a D. lI. Leiria.
dade in6nda, e nós acompanhàI-os-hemotl na-SUtI
/lcerbu dôr, com a sinceridade de amigo� e com

OJ l'esfJ,�ito nascido da admiração que serop!'@ con­

sagr¡:,w108 ás nob¡'eij qualidades da illustre finada,
cxprin1ín(lo d'(¡Rte modo It toda 11 faínili!1. o n08·60

jl1'ofundo pez?!l' pejo tão tristé' cócio. deploravel
acontecimentO.

-------,----* ,

Ao celebre 6 honrado liberaf e convicto demo­
cnlta J-oaquiUl Martins de Carvalho, telU�Be-lhe
n!)!! ultillJOS dias ag'gr&vado os seus padecimentos.
Os artigos que figuram no 4ltimo numero do Beu

sympathico jornalo ConímbricensB, já �Ue os não

poude es.crever, teve de Oil dictar.
De coração e�timi\mos as prornpta.s melhoras do

venerand? aneifw e ¡Uuiltre decano dos jornalj'stas
portuguezes.

' .

---�----$------

J®Ii'�:Il��.-Recebemos a Famil-ia P01·tUgtt6-
ea, folha que tie publica em LIsboa e que Be, con­

sag-ra exclusivamente á defe�a dos, no�so� inte­
resISes colo.niaes. E' seu illustre director o nosso

talentoso amig� o sr. dr. João 'Bentes Castel-
Branco, que entre nós de�empenhQu por" al�'um
temp() e cOm bastante distincção o honroso cargo
de um dos facultativos do partido lllunicipal.
Tambem recebemos Ii. ·¡rj"ita d'um Qu,tro colle­

ga de Oliveira de Frades, intitulado O LafõesJ• e
Falleceu na terça-feira passada o nosso deli!- de O Tribuno Popular, publicado em Coimbra.

venturado amigo Augusto Ban·os. Soffrendo ha Pcnhorou-nos a visita de tão lllustrados colle­
muito d'uma lesão de figado, com o organismo gas, e á sua amabilidade vamOB eorreRponder en­
profundamente depauperado péla doença e o des- viando-.lhes ° n08SO humilde semanario. ' ,

preso qUl� sempre votou á sande, parecia já um O nosso collega o PrQgres�o J;¡ Sul !tttendeu
homem ;Ie mais de 70 annos contando no entanto j tambem o l)OS�O pe�ido, .c assim estào já em nos�
apenas o3! so pod�r os seu" dOJ8 ultlmof! numero-s.

Augusto Barros era muito intelligente, d'uma Agradecemos.
puuco, vulgar perspiclwiaj discorrendo com finura
e bom semo sobre qualquer assumpto ao alcance
da sua illmtrllção, tinha ditos d'uma graçlt natu

.' ral e l'epliclI.il admiraveis de propriedade e mali­
"k ,cia, nó cavaco livre, entre rapazes.

N'un' outro meio que melhores condições offe­
recesse a uma 'bo� cultura intellectual e com urna

, Está entre n6s o nosso estimavel amigo e as-

'onentação mais positiva, dada. a delicadeza'de siO'nante o sr Pereira de Mattos acreditado ou-

se�timentos que �empre lhe ?onh,ecemos na inti-
, ri�es es;abele�ido e'lt' Lisboa, o qual traz, como

ml�ade,. Ã:UgU8tO B:,rroB te�la SIdo um homem'
semp�'e, um lindissimo sortido d'artigos dO'seu

Ir.l1lto dlstmcto e uoil. AqUJ, em Loulé, porém, comme cio.
loi �nicamente HID, meio philoso,pho um meio ��- Ag'o�ramoR-lhe um bem negocio, atte'lHo o g-r8.n­
h�rmo, sempre !\m�go da se� amlg", e sempre 1D1- de numero de oonhecidos e amigos que este nosso
mIgo �o �('� proprIo o�ga1ll8m? amigo conta n'eata provincia.ASSIm fOI que abre,vlOu a VIda.
Descance em p<lZ o cadaver do nosso amigo e

receba toda a sua illustre familia Il expressão sin­
eer� da nossa condolencia.

da ',,}il'ia� nações cla Europa e residiu ainda por
algrun tempo na America.
Para a feitura dos seus insignes poemas, a al­

ma de Zorrilla suggestionava-se ante as maravi­
lhas poeticas do notavel Calderon, que elle sem-

pre consultava e tornava como modelos. '

O seu funeral deverá ter sido assignalado por
extraordinaria pompa, tendo sido presidido em

todas as ceremonias pelo proprio governo e pelo
que Hespanha tem de mais nobre na sua côrte.

Este sr. achava-se n'aquella oceasião conver­
sando com outros cavalheiros na pharmacia do
nosso bom amigo José Francisco Nobre dã. Silva,
d'onde foi levado em trem para sua casa. Acha":
se já hoje completamente restabelecido,
Estimamos.

Não nos consta por emquanto que a commiasão
sanitaria d'este concelho tenha reunido a convite
do sr , governador civil de Faro, nem tão pouco
que quae3quer providencias hajam sido adoptadas
a bem da saude public-a, apesar das nossas hu­
mildes sollicitações, c, o que é mais, do facto da
colera continuar com insi-tencia a fazer victimas
-em varios paises da Europa.

Tambem nos não consta que a saude do 81'.

,governador civil se ache affectada de modo a não

permittir a s. ex." dispensar um pouco de atten­

ção a assumptos bem mais importantee que o doe
celebres lnõcos,
A não ser pois que O espirito do ex.mo gover­

nador civil se ache tomado na ordidura de algum
romaneo que muito bem Fe p6de intitular O di­

gno pm' do reino, como complemento ao �'I". de­

puta/io, CI'erIJ08 qlle s , ex." não csuriuha hem, ou
mais propriamente e COU) .naia' exactidão, não ter­
mina bem. S(� porém o ex.'?" g;\verna.do¡, civil trn­
bulha ern mais urn 'monumento litterari«, então

já aquí não e�tá quem fallou, e nó" até da po­
l,re1.:a doe £l()�SOIS recurwm po!Uo� á, diA}ll)siçâo de
s. ex.a, ¿ligamas notas, lig,'iros traços que, aind4
que imigll:fiantc8, é possivd t('nham algum c�­

birtfento na obra.

Que o ex.IIlO gnvernado!' civil nÆo f¡¡ça cere­

monia.
'�----�---,----"-�-

{_:a.lí¡;�\ ��@ com·!l"e�o. -'--- Cremos q'Il(� pOI' re­

petidas ve:t.e� tem sido 8t1pe!'iúrmente requisitada
uma caixa receptora de cOl're�pondencia para a

diligenüia que faz Il conducção das maIM do cor­

reio para a estação do caminho dR ferro. Parece,
porém, qlle nenhuma considcraçi1o houve pelo pe­
dido por parte de quem tinha na sua mão poder
sati-sfazel-o, visto que ha tres annos que, temos

diligencia e egual tempo ha Jambem qUIj não te­
mos caixa de correio n'e85a mesma diligencia.
Não é lUister ind,icar r,qui quaes OB transtornos

,que para o pu'blico resultam de tal fíi!taj o ex.œ�
,sr. director do correio de Faro, que julgamos liel'

quem melhor p6de remediar o ma.l, sabe t� bem
,como n6s de que importancia poderão Rer e��es

prejuizos el pOl' iSHo meamo jlllgar da necessidade
e urgencia que haverá em OB evitar.

Q.ue atia ex.a �e nl10 esqu<1-Ç", pois, do que aquI
lembramos.

-------�-'�--------

Augusto Antonio de Barros

Chegou hontem � esta -villa, "inolO do Porto,
o nosso dedicado amigo e assigmili.t<�; o sr. José
de Souza Coelho Fernandes, proprietario, d'esta
villa. '

, '

'r.

Na. seçção competérite publicamos hoje um an­

nuncio do nosso amigo Luciano Maria Baptista,
estabelecido em S. Braz d'Alportel, p&ra o qual
chamamos a attenção dOi! nossos leitores.A €sposa do Dnf,fO amigo e assignante, o IIr.

Pranci;co Viegt'lrl Pinto, da Horta dos Vallari­
nhos, deu li luz com muita felicidade uma robus­
ta cr�ança do sexo masculino.

Saude aos paes e venturas ao recem-nascido
é o que nós ambicionamos.

lIelho.·as.--Passa meihor dos horriveis sof­
frimentos que n'estés ultimos �empos o têm pos!o
ás portai> da morte o n05SO amigo F4'ancisco Pi­
res Galamba. Desejamos o completo restabeleci­
mento do enfermo.

.E8tada.-E@teve na terça-feiut 24, n'esta
villa, o n-ósso particular amigo e distincto corre­

, !igionario, 'o i:lr. Tancl'edo CaIaeira db Ca:sal Ri­
beii'ó, mui digno chefe da 9.a região agronomica.

Sua ex.a retirou para Faro 'no UJesmo dia.

Em¡n·egados comlln�rcJaes.-Acham­
se n'esta villa Og srs. Demetrio Mora Sanches,
digno empregado d¡\ casa Martins '& .Braga, de

Lisboa, João Lourenço lVI61'a, que representa va­

rias casas commerciacs da mesma cidade, e Cal'­
valho, representante da casa Nunes dos Santos
& C.a

"¡silta. - Temos tillo o prazer da agradavel
,companhIa do 'nosso muito apreciado amigo Joa­
quim Henriques, socio da à{;redítada firm� com­

mercial de Lisboa, Santos Beirão & C. a

Este nosso amigo, socio do Club Velocipidista
Portuguez, fez a sua viagem de LagoR a esta

villa enl uma magnifica bicyclette do systema
pOf'umatie:o, d'aqui partiu _para Tavira e Faró
tt3udo l'ep'essado hontem a esta.

Doeote.--Tem passado ultimamente bastan­
te incommodado o nosso bom amigo Sebastião
Beltran, bemquisto negociante e�tabelecido em

Reguengoil.
Que () seu completq restabelecimen�o seja ra­

pido é o que sinceramente desejamos.
----------..0------

eyl1l.('epe.-Nlt noite de domingo ultimo, foi
accommettido d'uma syncope que o prostrou du­
rante algum tempo scm sentidos, o reverendó pa­

..dm Manuel Bmz Fernandes.

Esl1:;¡¡da.-Este ... e alguns dias n'esta villa, e

retiroll-se na quinta-feira, G acreditadQ negocian­
te e proprietario, sr. Ezequiel do Soverai Rodri­

gues, estabelecido em S. Thiago de Cacem .

Finou-se em OihAo o 'sr. Jose Gue�Teiro - do

Mendonça, abflstado pl'oprietal'io, irmlto dos ex.'"OI
Brs. Manoel MarçaI' de :Mendonça e rGv. prior de
Monc�rapacflP, João Baptista Mendonça.

A Geus filbo$, li. sua illilstl'c viu v Il (J mais fami­
lia enviamos a expres�ll.o do pOBSO prorundo sen­

timento,
-Finou-ge em Faro a ex.'''' 81'.3 D. G,ll"trudes

Magna Leal, espo�a do sr. Jo�é Pedro de Souza
Leal e irmã, do nosso' bom a.migo di'. ,Joa.quim
Apolinario Palermo Leal, digni�simG"delegado do

procurador regio na com.arca d'Olhào.
-Começam no dilO, 31 do preseute melli as audi'­

encias geraes n'!. comarca d'Olhão.
,P�lo que n08, informam· d'ali, parece que no,

,

pl'esente trimestre apenas ha tres causaE! a jalgar.
-Informain e queixam-se-nos d'Olhão que o 3.0

distribuidor d'aquella villa, José Marque Garoto,
procede, na distribuição da €eorresponde,ncia, de
uma maneira assás reprehensivel, se não chega a

ser insolen_te- e indigna d'um servidor do estado;
pois umas vezes entrega aqui a correspondencia
destinada ali; entrega cá jomaes e outras COl're5-

ponden,eias acommuladas d'immundicie�, acolá car­
tas rasgadas, embora exp@didas com as formali­
dades do registo.
A umas pesf.loas, a quem deve respeito, trata­

as de avosinha e d'}'ige-Ihe gracejos, que não po­
diam ser reeebidos, e a outras insulta e larga
piadas, etc.

Pedimos proyidencias Il quem competir, a fim
de pÔI' terme a estas e outras insolencias que ¡es­

tão de molde a serem reprimidas quanto antes,
,para evitar justiça caseira.

Duellos e dueIlistas:
-,Pela ultima vez, senhor, o advirto, de que,

se continua Il insultar-riJe iremoll a campo...
'

,

-Te�n f()meJ,por�accaso? . .

-

------�----�,--------

Les Hes oublíées
Sob este titulo symbolico publice. mr. Gaitan

Wulliez as §luas impressões de viagem nas ilhas
Baleares, na COl'S ega, e nil. Sardenha.
A edição é _magnifica, duzentas e cincoenta e

tres gl'avllras em madeira, extrahidas dos dese­
nhos do auctor, acompav.ham o texto.

Felicitamo-nos de' ,poder indicar a08 nossos lei­
tores esta obra luxuosa, na qual o tl'lliento do ar­

tista eguala o do escriptor.
Arrancando algumas linhas ao prefacio, fáre­

mos comprehender melhor o interesse que Gaston
Wullíer,soube·dat· á sua obra:
-«Eu parti, diz, para as ilhas esquecidas.
«Foi um encantamento.

o:Palma revelou-me maravilhas da arte, monu­
mentos soberbos, sensações. inolvidaveis.

«Os esplendores das sierras e dos barrancos,
a urbanidade, a simpli('idadé dos maiorquinos,
encantaram-me e errei, como, em um sonho, n'es­
ta ilha acariciada pelo mais doce clima.

«Ybiza e Tormentera dormitavam, adormeci­
das ba quinhentos ann03j a sua ,somnolencia é
embalada pelas psalmodias gutturaes, que são

uma herança dos mO,uros: s6 despertam para o

amor e para as cuchilladas.
«Na Corsega, atravez as florestas monumon­

taes, ouvi os lamentos dos antigos) estremeci com
a morte, corri pela planicie, no meio dOl bandi­
dos e nas soiidões onde deslisam as,nuvenSj sen­
tei-me ao humilde lar dos pastores aruspices, poe­
tas das alturas, recitando () Tasso ou o Ariosto,
acompanhado d'instrumentos em que os pastores
e os rapsodes tocavam desde a mais velha anti­

guidade.
«A Sardenha foi uma v.lsão deslumbrante; n'es­

t:¡, terra desconhecida pelos proprios italianos,onde
os costumes d'outr'ora conservam It sua belleza

original, acotovelei familiarmente o justilho de ve�
ludo, a edade media passou todos os dias ao meu

lado, como se depois cL'ellft o mundo não girasse
ha quatro seculos já.»

Sr. doutor, venho aqui acon.panhado de mi­

nha sogra, que foi mordida por um cão.
-E o cão estava darnnado ?
-Não, sr , doutor, daumou-se depois ...

dulgsmeDlto.-Em audiencia geral, a pri­
meira d'este trimestre, foi hontem julgada pelo
crime de infantecidio, Fraucisca Guerreira, do
sitio da Penina, da freguezia d'Alte, d'este con­

celho.
Conta a, ré 25 annos de edade e é solteira.

Provou-se-lhe o crime, eam a attenuante porém,
de que fôra praticado na intenção unica de oc­

eultar a sua deshonra, pelo que a pen,a que po­
dia ser muitissimo mais grave, se resumiu ao que
nos informam, na seguinte: condemnada em 32
mezes de prisão cellular, ou, na alternativa, em

4 annos de prisão em Africa, com custas e sellos
do respectivo processo.'
A segunda audiencia do trimestre con-ente de­

verá realisar-se no dia 31 d'este mez e refero-se
a crime de homicidio.

E'" de esperar seja coacorridissima de especta­
dores, attenta as circumstancia« não vulgares em

'

que o crime foi praticado e da sympathia de que
, geralmente g08am todos os implicados n'este pro­
C(')8['O.

N'uma das minuas cartas anteriores disse-lhes,
que na camara .tos SI'S. deputados rompel'ia o fo­

go cel'l'ado contra o governo, logo qUI¡) fossem

pre8e�tes a� rnedi4as de fazend�.
Em parte assim succedeu; mas o que é curi6�

so é que essa batalha" que podia ser desastrosa

para todos, El dé tão lainentaveis consequencias,
que nenhum dos belligerantes poderia exclamar,
apoz o�combate, como o grandersober¡mo da Prus�
siae-tout est perdu hórs l'honneur--,foi precedida
e·provocada por um"a escaramuça travada no seio
da caoomiasão de fazenda, na sua sessão noctur­

na de 19 do corrente�
Como sabem, é presidentk da commissão o sr.

João Franco Castello Branco, espirito irrc*luieto
e cheio de desmedidas amhiçõeB; e foi elle qU�r
revoltando-se contra a disciplina p'al'tidaria, por­
que elle é que entende que d{)ye ser chefe, e

ácompri.llhado d'algus seus ámigos e admiradores

póliticos, provocou n'aquella sessão um échec ao

gov'eroo, pondó em evide·ncia a questão politica,
que ali estava completamente deslocada.

O sr. presidente do conselho não acceitou o

debate n'aquelle canipo, e fazendo sen'il' o chá,
que segue o ellçerramento d'aquellas, sessões, re­
solveu levar a questãõ pat'a il ca,mara; por ser

ahi que, com justa r<izãó� ella poderia e deveria.
ser tràtada.

'

Por isso a tempestuosa Bes!ão' de saLbado foi
anciosamente esperada, cô:p.tando-se com a queda.
do ministerio, e com o inicio talvez de muitos e

muito lamentaveis acontecimentos, que viriam
Bem dúvida aggravaI' a situação critica, em qu�
nos âchamos.

Repletas as galerias e litteralmente cheias as

bancadas, todos estava.m il postos para assistir ao'

desencadear d'aquella tOl'm{lnta; felizmente a. re­

flexão seren;), fez baixar õ ardor guerreiro da�

paixões partidarias� e o bom senso, e auctoridade
dos chefes, e dos principaes vultos das differen,­
tet; aggremiáções politicas, fez cont.er o impetOP
cl'esses cavàlleiros, cujos mel'ito� pessoaes teal··
mente se não, pódem negar, mas que, simples:
commandantes de forças avançadas, esquecem,
que a direcç'ão da acção principal é da unica e,

exclusivã competencia e auctoridade do comman­
dante em chefe.'

O sr. presidente do conselho respende a umas

perguntas dó si.:. Rodrigues de Freitas, e faz uma.

proposta, q'tie não tem relação alguma com a,

questão palpitante.
Faz os primeiros tiros o sr. Ruivo Godinho"

membro da éommissão de fazenda maa' que nãm
assistiu áquella celeberrima sessão.
Em resposta o sr. presidente do concelho his··

toda o conflicto: diz que, reunida á. commissão,
ellá proposera, significando os desejos do gover­
no, que primeIro que tudo, a commissão S<il occu­

passe do convenio com ,os credores externos, e

justifica esta sua proposta; a commissão porém
entendia, e n'e&se sentipo se manifestou, que tle­
via preceder o' estudo d'esta qr;¡estão dà discus­
são dó orçamento e das aemais medidas fazenda-­
riãs, e depois de bem conhecer o vercladeit·o es­

tado da fazenda publica) se oceuparia então d'a-

quella magna questão. "

Replica em tom manso o sr. Franco Castdlo­
Branco, dizendo que não houvera confiicto, las­
timando que �e trouxesse para a camar,a uma..

questão, que 'não devia. eair do seio da commis­

são, a quem se manifestara sf\branceiramente
hostil, furtando se a respostas, tcimândo em qQe­
reI' dar lições' de direito constitucional,. e negan­
do-se a dar as explicaçõe2 que vinha apresentar­
á camará e 'qUé á cwmmissão deveriam t!lr sido
dadas.

'

,

Em tóm excitado respo¡;¡.de-Ihe e,' sr. presidente
do consélho, concluindo-se que elle põe, aberta­
mente a questão para estabelecer o balanço dal$

forças parlamentares.
'



Trocadas breves palavras entre o sr. Ruivo opposição ás medidas da fazenda, sobretudo aos' quem esta mantem relações, todo o profeesorado
Godinho e o sr. vi-conde de Mangualde, sae a novos rmpostos; cámaras municipacs, associações I do lyceu e alguns das escolas, primarias, officiaes
terreiro o sr, Al'OU('a, i:, u'uma violenta «bjnrga- de toda il, especie, federações de associações, tudo de mar e terra de todas as graduações, muitas

teria, accusa o governo de querer trazer }l}ll'a a se tem congregado para as estudar, para contra pessoas de todas ae classes eociaes, officiaes daa
cámara il questão polit ieu, provocando 0.8 amigos ellas protestar, e até para accordar nas manifes- diversas repartições e grande numero da estu-
do governo a que apresentem moção de confían- tações a fazer,' se ellas forem convertidas em lei, dantes do Iyeeu. .

ça; pela sua parte acceitava a provocação e de- Parece que no norte augmenta a agit1lção, e A orchestra houve-se megistralmente, ficando
clsrava não ter confiança no governo. talvez pal' causa d'isso vão para o .Porto tres na- a commissão em extremo penhorada para com os

Ninguem percebe esta consequencia das causas vies de �ue:'l'a, segundo se diz, sendo um d'elles executantes, a maioria dos quaes tão bizarramen-
expostas. o India. te se portou, prestando-se a tocar gratuitameNte,

O sr. Jacinthe Nunes requer, e a ca mar« ap- Oxalá, para bem de todos, que a tormenta se
\

contando-se entre estes, artistas que despresaram
prova, a prorogação da seasão ató se cf:�'"Lll' O "iraste, que to�Jos se com pt'netl'�m da la:-timosa o lucri) do sr-u trabalho. ,durante parte do dia

".
incidente, '

! situação (h, paJz e de todas as" classes baixas da Quasi ao findar a nnssa appareceu no púlpito
O 81'. Rodrigues de Freitas manda para a me-

I sociedade, e se conve�çam. que os meios violen- o reverend,o �ernardi.l)o A. :M:irabe�t Pesaanha,
sa, e justiflca-a, a seguinte moção: a camam, tos, ,em vez de remediar o mal, o agg:r�vall1., um uos pnm�ll'os ornamen�os da, tribuna stlg�'a­
entendendo que a questão agora levantada deve Tenho esperanças que os poderes dirigentes se, da, que, servindo-se da mais arrojada eloquencia,
ser primeiramente discutida e votada na commis- compenetrarão d'estas verdades, e todos, grandes poz bem em relevo os brilhantes predicados que
sâo de fazenda, passa á ordem do dia, e pequenos, collaborarão para a grande obra da adornavam II. bella alma do dr. Abilio da Cuaba,

O sr , Oliveira Pires ruanda tambem para. a conjuração da erise, que é d'interesse de todos que tinha sido seu mestre e 'que por, ess� facto
mesa a seguinte moção, era a moção ministerial: nós, elle, orador, da melhor- vontade se tlnha mourn- No dill 5 do proximo mez de '..fevereiro pelas
a camara reconhecendo a imperiosa necessidade (Do nosso correspondente), bido da missão que lhe tinha sido confiada. onze horas da manhã e na administração d'este
de se discutir a questão relativa á regularisação Todo o discurso se assignalou egre�iamente, concelho, se procederá ao arrendamento em has-
da divida externa, passa à ordem do dia.

('ohalb¡¡'a, �41 de jonelro
sobresaindo o exordio, um primor de eloquencia, ta publica, por dez annos, do predio destinado

N'estas alturas vem cm auxilio do Sf'. Arouca '

em que o fecundo orador mais urna vez eviden- para hotel e pertencente ao dito estabelecimento,

� sr, João Franco: de ,lança em riste eae a fun-, Tem sido aqui acremente commentada Il no- eíou OB seus dotes ora�oriol!, e.tthibindo alguns �s demais con�ições, estão' patentes na secr�-
(JO -sobre o governo, dizendo, entre outras C01,l- ¡

jentissima lei da miseria, q17.e ainda mostrou uma pontos realmente path:tlCO'!!. tarja do estabelecimento; onde pódem ser exami-

sa�, q ue �'ite pretende illudir o �'ot�) d a. camara cousa boa, 9, esperança de que ficariarnos livres O orador não acc.eltou remuneração a�gnma
-

nadas. '

, , ..Mm ,a moç�o ano�yna do ar. Oliveira PJI'(:l8j 1580 do seu tão prestimoso auctor, pelo, se:r trabalho asnm como todos oa �utrO!! ec Caldas de MonchIque, 14 ?e)aneIro de 1893.
nào baeta, e preclso, que se punha abertamente a Infelizmente não succedeu assim: mas cerno ¡ clesiaaticcs; e a Ordem, cedendo a €I�reJl'l, offere- O adminiatrador,
questã� de confian�:l, e. �e o ?'\)V'�rno f�jo a, fll- ainda lá ficou o Zé, ., {a1'(t'_fau, b�m s�ní que j ceu gellOI'OS�n�ente a. cera. t���1'a ,0 altar,

. _

Francisco Felú; Cordeiro Junior,

z�l-o: ell� e o� seus ,,�mJgo�, n um,t. I�O�ã,O d ou- se lembre d,e lançar zobre SI Ulesmo, o Imposto f ,o a?to .fol con�on:�(), �o".o ! �:I�I�n:<, n�o po
tro genelO� piovocalao o ,oto da camala. da ... as-ni.tra, que com certeza dara UUl bom �la deIxaI de sel, p(,¡que, o� fiR.SLt€,nte,,' J���()Il!l

.

Até aqUI avançaram 08 re�'enel'adol:es, emquân- rendimento para o Estado. I Illustl'a�\?! na sua qmm tntl,Ldll(\.e tJYe:l\m o

to lhes 'paJ'e�ell qu� � sr: D¡as l!el'r�Il'a recuava: ¡ -�B:,o O?Btl.lnte os 1¡$5�0 réis de imposto (ap;'e, 1 dr: Ab¡¡¡o como rro{e&�OI".,,�l� ha\'l,a q,\l!\1 ent� �como dIZ algu.em, o 16cew BI,gnificava que o �en-
I
que e !Uanla!) nog vdocJpedes, chegou a B.ttm- l_dc)I� aunos ,se tmha cou�ij.blado A n lbre pl�

to da,s Necesstdades ,soprava do lado dos venc�dos gil' o grau da febre o u�o d'estes objectos; que fi�8ao dn ensino" cupt�nd() Jmm?!'re�oura5 e UUl­

da, v�da,. ' foram inventados parll comlllodidade, mila que s. ve�'saes $ytlJ¡;athI�s neste qua61 lllelD �eculo, (;?n-
E�ectJvamente! corre C0ll10 certo, qU? ,um men- tornlu'am incommodos e perig,osos pob abuso, que' qll,lstando um almgo em ·eada alumno (lue lre­

sagelJ'o �h�gado a camHra n'essa occaslão abran- d'elles se e�tâ fazendo, Ricos e pobres; IIH�gtl'e¡¡ @ quentou os bancos do lyce.u, � _

é p�l' ISSO ql�e
dara as Iras do: magnates regeneradore!';, com discipulos, aristoerll.tas e plebeus, :. tudo se vi') !lq�elle acto se encontra l't.we�tldo?e uma alta �J­

quem cnl1feJ'�nClal'a, '

, '

com o seu, ou ... dos outros, em regra. Os offi- gmficação, r�presentaDdo a de!'�'3d,ell'a, !lol�!\n�gem
Ao 81'. Joan Franco respond: n um tom 111lpe- ciaes de infanteria 23, comprehendendo bem a

I
prestada a� ¡]�u�tl'e vE,rão a cup. mexce(!J'lol b()l1-

tU?SO, e com toda a sua energIa, ? ,81', DIas Fe�- parte util dos mesmos velocipedes, eonstituii'am dade a lmlJOna elos presentes devlíl &0 roenus um

relr�: exp��ba as de81�e�ldade8 pOIJtI:as, do p61rtl- um club velocipedico com o fi:n de effectuarem I
favor.

" .

') "
l'

_do regenelad,o':.; que fOl81 o seu favolecIdo, apon- grande5 marchas, para o que Já. contam grande I --�eal1S()11-Se no dIll. 1-2 do eOll;llte ? n�ptls
ta-lhe a amblçao do podeI' á conta dos mews que nurhero de socios tanto em officiaes como em mo d um filho do sr, ar. J08é l�nt&nIO V",eco
elle lhe fornecera; declara q1¡e Rcceitara. o poder, ,ptacas de pret,

'

MaBcal·enha.q, illustl'ado secretario e profeMOt' do
quando to�108 d'elle fugiam, a começar pelos re- Hamil. lhes seja, lyceu cnacional d'esta cidade.

generaclore�), eJ termina d,izendo" �Ufl não q�er --Por !Ie terem aggravado os pa.decimentos do Ao ne?phito foi dado o Ro.me dt'; Jo�é, Í('ndo
camara pohtlCa, nem d�bate8 polItICOS, m1iS' sIm eX,rno sr, dr, Henriques da Silva-, um dOil mais por padrmhos, os sJ's� Freder�co GLlIlherme Bas­
o regulamento da questao de fazenda, a começai' eminentes ornamentos da f¡¡culdad-e de direito tos e Theodoro da Costa Gmmal'ãeB,
pelo convenio., ' ,d'esta universidade, houve hontem uma confe� (Do nosso cOt're8ponc16nie),

Mas a tQr�.�nta eom�a a desfaze,r-se, e âppa- roncia de sete medicC>il. Não conseguim08 saber --------¡¡,...----

rece o,arco ll'IS na moçao do sr, BeJ!ño, que to- hoje o estado de Il. ex.a', mas consta-no� que' é, :""? ,;;��
da, a c�mara vota., e o governo acceIta, fOI It 10- mau, pois padece, de ba muito tempo, d'um can-

gml1te:
.

cro no estomago.
"

A �amal'a, affirmando o deseJO de resolve: Il -Começaram' no dia 20 os concursos p:ti'a leIi-
�uestao de fazenda, sem preoccupa�)jell parbda- te da. faculdade de philosophia, sendo concorreu-,
rIas, e reco�he�endo� a neceSSIdade de re?,u,lar ur- tes Ol! us. dr�. João Gualberto ,Barros e Cunha,
ge.ntemente a sItllaçao dO$, credores da dIVIda pu- Luiz dos Santos Vi¡¡gas e Bernardo Ayrer;,
bl,ca, p�ssa á o:,dem do d;a., ' Est!'l9 concursos s�o para o preenchimento de
E 'a081111 termlllOll esta .Journee des dupes, esta, duas cadeiras na mesma faculdade.

sessãó dé ·boa bocea, porque toda a questão era -Continua doente o 5r. dr. Antonio l'Ieyr,cll@l!de abocar o pode1'1 de que os quatro ,deputad,(�s Garrido, lente de philosophia,
l'epublIc�nos não souberam, ,ou não �Ulzera� ,�I- -Parte ámanhii: para Lisboa o sr, dr. Manuel
I'ar partido,. e em que na illl.nha, huml�de opmlao Moua-inho d'AIbllquerque Masearenhas Gaivão,'
os prO&T8SSI$tas foram os UnICOS que tIveram 'um dignissimo delegado ,no u1trarnar, e sua ex.ma M-'
procedImento correcto.

pOSit. Acomp8nha-o seu irmão o �r. iiI'. Pedro
-Corre o boato, mas não se confirma, que Gaivão, dignissimo agente do miniaterio publioo

d'esse procedimento divergem alguns cOI'religio- em Villa Nova de Portimão, que tenciona demo­
narios c;!apitaneados pelo S1'. Elvino ''<le Brito, e rar-se um meg em, Lisboa, afim de fazer concllr­
que a elle se ,oppõem tambem os progressistas do so para secretario d'uma das nOesas legações.
Porto. E corre, tam berrí o boato de se ter o par- -Acha-se já em ensaios It opereta - A F,onte
tido progreBsi'sta app_roximádo do governo, che- dos Amores -- primorosa comp08ição litteraria do
gando a um ancôrdo sobre a marcha a seguir" talentoso quartanista da dil'eittl, o IU'. .Antonio
-O procedimento ,dos ;regeneradores foi cen- Homem de Mello, com musica do distincto com­

�urado pelos propdos cOl'l;eligi0narios no seio do positol', dr. Simões de CarvlI.lho Barbas, pl'ofes-��,
,l,eu partido, pronunciando-se vehemente contra,o 801' de musica n'esta Universidade.

'

sr. João Arroy9 e Julio de Vilhena, que se diz 'A peça é Impirad!lJ nos costumes cQimbtão� c

até terem passado para o grupo do SI;. Marianno. está habilmente architectada.
•

-Reconhecendo o mal todos trabalharam para -E' esperada aqui., no dia 31, a. celebre acfrlz
uma reconciliação, que já produziu os seus bons Judic, que de passagem para o Porto vem dar
]'e�ultados na nomeação da commissão do Ol'ça- um espectaculo com a opereta-Rotts¿wtte,
mef!to, e na reabertura das sessões da commisslXo -Acha-se já completamente restabelecido dos
de fazenda, que já recomeçou 08 seus trabalhoa, seus ¡ncolamodos de saude o nosso particular
-Na camara dos pares¡ nada tem qccorrido de amigo e patricia, o sr, dr, Edu1\l'do Augusto Viei­

interessante; telp-se fallado sobre il, syndicancia á ra, distincto advogado nos auditorios d'esta co­

companhia real dos caminhos de ferro, _sm que marca.
todos se teem manifestado pela boa doutrina, ,de
que a camara só tem a occupar-'se das relações
e contratos' da companhia com o governo; todos,
menos o nobre marquez de Vallada, que quer
por força que se ponham a descoberto todas as

irnnw1'alidades, e !le punam todos os ladrões.
Na proxima sessão de segunda-feira está dada

para O!·d·em do dia n'esta camara a resposta ao

discurso da coroa.
- Tendo 'sido distribuido apenas aos dignos

pares o relatorio da syndicancia, ninguem sabe
corno um exell1plar foi parar á 'redacção do Se­
cttlo, que tem estado a publicaI-o em numeros

seguidos, Isto provocou o Dia1'io Popular a apre­
ciar aquelle relatorio em magnificos artigos� evi-

. �entemente escriptos pela mão do rnest1'e, e an­

ciosamente lidos por todos os qhe ihe apreciam a

sua potente intelligenci a. .

O Z�culQ foge á discussão, copja simplesmÉmte
o )'elatol'io; 'o PopulaT commenta o e 'discute-o,
COlD, argllm<;¡ntos' que parecem irre'spol1diveis, e

com documeIitos' d'incóntestavel veracidade.
O que o Populm' parece saber, mas não nos

diz, é quem foi o Lucas que fOJ'lleCe�l ao Seculo
o relatorio, seria o virtuoso marquez? O tempo o

dirá.

,-�ontiñ.üa a accentuar-se eni. todo o paiz,
prmClpl\lmente nas pI'ovincias do norte, lima viva

o LCJULETANO

I\GRADEC:IMENTO
'Altamente penhorado pelas diversas mànifesta­

ç(ies Uf; �ympathia. e consideração com qu� gran­
de numero de pessQ..,s se dignal'aro distil'lg'uir-me
pol' occasião da doença e motte de Uleu chorado
irmão Francisco José Pi';l\lTa, já intet'e8�Rndo-se

pelas melhora,!! d'este, já de. varios modos expri­
mindo ;) e:eu pezar pelo infeliz acontecilTl�nto que"
me enlutou, é do meu dever vil' aquí publicamen­
te registar a' enorme gratidão de que me acho

possuido parR 'com todoR) não devendo deixar de

espeoi-alisal' os meus collegas, que entAo se acha­
vam em diversos pontos d'essa próvincia, egue,
no proposito de prestar a derradeira homenagem
ao,meu querido irmão, fotam expre�l'IalUente a

Lagos incorporar-se no prestito.
Porto, 24 de janeiro de 1893,
, .

José l:isl(11"ra.
��li+��

AGRA,DECIMENTO

V.A.3IL. "

Joaquim dos Ramos Silva Nazarem, Marill. 1

Apolinaria de Souza e Silva, ManueIJoAquim de
Souza Leal Grillo, ';rhereza de Jesus de Souzà

Leal, Maria das DÔ1'es de Souza Leal, Antonio

d� Souza Gonçalves, Mal'Ílmna do Pilar de Sou­
za Gonçalves, José'Correia Santós, e Satyra. Ama­
lia de Souza Correia, agradecem penhoradissimos

.

a todas as pessoãs que se dignàrarn 'acompanhar
á sua ultima morada a sua estremecida filha, ne­
ta e sobrinha Amalia das Dôres de SOUZI'L e Sil,

va, bem assim it tõdas as pes80rul que onviàram
bilhetes.

'

Recorrem ã este meiô não se dirigindo a cada

pessoa em particular p0r alguns dõa nomes lhes
serem desconhecidos.
Loulé, 24 de janeiro de 1893.

Faro, .8 de janeiro
\ '

Por iniciativa dos academicoB d'esta. cidade
celebrou-se no dia 24 uma missa. de 1'equiem por
alma do dr. Abilio da. Cunha, na egreja do e¥:­
tincto convento de S. Francisco,em cujo clauf!tro
dormem oS",rest08 mortaes do veneravel ancião
que a morte nivelára havia um mez, Dias antes
a muitos pessoas foram @xpedidos convites firma­
dos por uma commissão eleita pela academia, cu­
jos esforços foram coroados -do melh.or exito, não
se podendo aguardar mais, segundo a opinião
dos assistentes.

'

A egreja, pOl' sua natureza elegante, .
a.chav&.­

se primoros�mente ornamentada, consoante ao

acto, e ao meio erguia-se um catafalco, onde se

viam duas corôas, urna d'ellas offerecida pela fa,
milia. do finado e a outra pela academia, em cu­

jas fitas estava gravada a seguinte dedicatoria:
Ao seu chorado. reitm·, a academia jm'6nse, - 24
-12-92. PELAS onze hOI,'as do dia 12 de fevereiro pro­

ximo se bão de arrematar a quem mais der,
sobre o valor em que são postos er¡:¡ praça, os se­

guintes bens pertencentes ao casal inventariado
de Maria Antonia, de QU:iIl'teira.
Uma courella de teiTa com arvoredo, no sitio

das Ferrarias, freguezia de S, Sebastiã0, d'e

.:4LOULE¡-TYP. DO: LOULETANO�

ANNUNCIOS

ARREMATAÇIO
1.. o anollueio

O acto religioso começou ái onze horas, estan­
do presente� a .auctoridade administrativa supe­
rior do districto e secretario geral, a Ordem Ter­
eeil'a de S. Francisco, da qual Abilio da Cunha
fôra ministro, familia do finado e senhoras com

Loulé" foreira em 80 'réis annualmente á Mise­
ricordia de Loulé, no valor de 50aOOO réis.

- A quarta parte d'uma arte de pesca em réis
301)000.

,

Pejo presente ficam citados t?dos os credores
incertos para assistirem, querendo" á arrerna-.

,ta:ção.
' , ,

Loulé, 19 de janeiro de 1893.
O escrivão,

Thomaz Joaquim Rua.
Visto =Duarte Pimenta,

Estabelecimento thermal
DE

HOTEL MARQUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇ.A.�

, ,

LOULÉ

JI"e!'nlnn�cc �J,u�rtn e optimamente s@r­

vido este antigo e aCl'editadis�imo estabelecimen­
to; onde todo� os �eU8 fl'6gl.lezetl continuarão a

eneontral', a par cio extrelllO' aceio dos quartos,
11m magnifico serviço de mesa e a maxima modi­
cidade de pl'eços,

TAVIRA
Na ourivesiu'!:J e I'clojom'ia Sim·

plicio, IH'ecisa·se� cum bom, Coml)orla·
menlo� d'lIm official d'e N,lojúeh'o.

LUtllANO �IAHIA BAPTISTA
COM

ÉSlabelecimenlo de filzcndas de lãJ
seda, linho e nigodão

/3. BRAZ D'ALPo'RTEL

P,AR'l'ICIPA no respeitavel publico que acaba
de tomar de trespasse um, estabelecimento

-n'estl). /l.ldeia, onde se propõe vender fi preços
sem competencia todos 08 artigo" 'proprios rto seu

estabelecimento, do que já lhe chegou um gran­
de e variado sortimento de bom gosto.

O freguez que uma veg comprar no seu esta­

belecimento, jamais se fornecerá d'outro, attenta
a modicidade de preços e boa qualidade das suas

fazendas.

APROVEITAR, POIS

EZEQUIEL DO �OVlmAL RODIlIGUES
AI'mazem de cereaes

S. THI.£GO DE (lACED

G r a n d e d'e p o s il o d e a r r o z
�.

FORNECIMENTOS PARA TODO O ALGARVE

MUARES
VENDEM-SE na Mina de S. Domingos, con­

celho de Mm'tola, onde pódem ser inspeccio­
nadas, 20 muares boas, sãs, e _de marca de
1,rn 50 ,para cima, por não. fazer.em agora falta

para 08 serviços da lavra.
Prefere-se a venda por junto, para o que se pe­

de a quem convier queira dirigir-sEf á adminis­

tração da mesma mina.

SEBASTIÃO CORPAS
COM ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
-'

LOULÉ

PARTICIPA aos seus a.ntigos e numerosos fre­
guezes que acaba de sortir os seus armazens '

com os seguintes generos:-faya, cevada, milho,
tl'ÍgO, feijão, grilo de 'bico, farinha, farelIo,espar­
to, etc" tudo por preços convidativos.

'
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o LouLETANO
HOTEL DAS N.AÇOES

L.!RGO DA. MAGDALENA, 85, 1.0 E 2.°

LISBOA

N'este hotel, um dos mais bem acreditados da
; capital, eneontram os srs, viajantes pelo preço de
1aOOO réis por dia um bom tratamento e quar-
tos com o maior aeeio.

.

O P:�OPRIETAlUO,
Luie Antonío

.

Brandão.

CITRINO DE ALBERTO VEIGA, PHARMA-¡CEUTICO.
Não estragam o estomago, nem produzem eru­

ELYSIO SANTOS & C." ctações desagradavcis; o seu uso é inteil'ament0!
. inorrensivo. - Frasco ÚOt"P réis; pelo correio

83 a 93-RUA AUGr-STA-LISBOA l»li®. Indica-se nos prospectos a maneira do

emprego. Exija-se, como garantia, a assignatura nARTICIPA aos foCUS numerosos {;'eguezrs
de Alberto Veiga. r-�u(> acaba ue receber u;n grande e vari�clo
Depositos em Lisboa: Pharm. Alberto Veiga, sortimento de fazendas naeronaes e ('strangemu.

40, rua doa Retrozeírcs, 42; Pharm. Leão, Ro- que vende por Dl"e�08 bastante reduzidos.

cio, Llb; Pharmacia Miranda, 228, rua do Ouro. I
.No Porto: Pharm. do dr. Moreno, largo de S. ¡
Domingos, 44. Coimbra: Pharrnacia L. Ferras: ¡
Pharrn. Sobral e Pharuiacia ·NazRreth & Irmão;
Évora: Pharm. Guerreiro da Costa.

H2� R. Bella da Bainba, H4
(vulgo rua da Puta)

contra fogo casual ou procedido de raio e exple-
sllo de g'az, sobre moveis, propriedades e estaba­

ESQl1l1VA DA T. DE 8. N¿COLJ..U, �3 lecirIlentorJ¡ em todo o reino, e

Armador e estofador

tOHPANHU DE SEGUROS

TAGUS
}!'UNDADA EM 1877

_OCJDÁDE &lWO�YM:A

de !'esponsabHidade limitada

CAPfUL 1.200:000'000 nÊl�
SMe em Liaboa, rua da. Alfandega, t60-1.0

Effectua

SEGUHOS TEBHESTRES

SEG.mW� MAIHTIMOS
contra avaria grossa e particular.

o agente em L.uJ�,

Ma1wel Rod'N.:gltel Corrêa,

MOLESTIAS DE PELLE
POMADA STYRACINA, cura prompta ·e ra­

dical de t9dal! as molestias de pelle: as impín­
gens, nodoas, borbulhas, comichão¡ dardos, her­
pei, lepra, panno, sardas e ferídas antigas.

r once�la reiogios. de to��s.os �ys"l Creme das damas
lemas. canas de musica e blJoutenas. Dá á face ti It todo o corpo uma delicada bran-

ID cura, sem deixar o menor signal; tll'& as sardas,
Roa Barbacam, 16, LOUtfJ nodoaa, borbulhas e encobre os signaes dae bexi­

gas. Cada fraseo 1,$200 réi •.
R�mette-8e pelo correio a quem enviar a SUit

importancia em valle do correio, a Ma.nool Pinto

Monteiro, Rua da Rosa, n.? :J06-LISBOA ..

ESTA casa fornece estofos de todas as qualida­
'des para decoração de casas, assim eomo al­

catifas, oleados, passadeiras} mobílias modernas,
etc.
Vende por atacado e a retalho para todos os

pontos do paiz, para as ilhas e ultramar, satisfa­
zendo com promptidão as encommendas que lhe
são dirigidas e acomnanhadas do valor em che­
que ou de boas referencias em Lisboa.
A perfeição do trabalho das suas officinae fez

com que Ofita: .;casa obtivesse o diploma de men­

ção honrosa nà
I

exposição industrial portuguesa
de 1888.

.

lannfactura' ,

DE

BAHUS EMALLAS
DE

JOAQU'IM DA SILVA
. ,..

- .,

lmmllhllli de e.oIUO, �®�i!I! e tmpete
em dlfiU�I'ell1�e§ t:umtlllJl"2u�", e t)1�§jJ�eG

íChalíbeU:œh'l!l� e saees (Ji'! �æh.a
e dU'!f�,.ew'lle8 4ilbjeet®li pal'a vbgeœ

-*-

12, RUA DOS DOUJ.UDOlUtS, 14

LISBOA

Preços sem éompetencia

A'S PESSOAS OUEBRADAS

RElOJDARiA
DE

At\1TONIO Bo G-UT:IEB.REZ
Grande e variado sortido de relo-

gios e correntes.

FUNDAS ElASTICAS
FUNDAS, MEIAS EL"ASTICA.S, ALGALIAS, ¥A.

MADEIRAS, ARTIGOS CIRURGICOS, PER­
FU1U.RI.AS, AGUA.S MINERJ..ES, lC PRO­

DUCT�S CHIMICOS, ETC., ETC.

DEPOSITO - Ph. ALBERTO VEIGA

--=-

A" p!llrg��õ@8
(BLENNORRHAGIAS)

.

COM'o uso por algum tempo do emplastro AN­
TEUPHELICO se curam todas ali roturas

(quebraduras) ainda que sejam muito antigas.
PREÇO DA. CAIXA 1�800 RÉIS

I Egualmente se remette pelo correio a quem eu'

I ...iar a _sua. importa.cia. cm valle, ou notas (carta
re�stada) a

Recentes ou antigas, catarrh\) de bexiga, ete., I I p. tift
.

curam-se depressa e r�dicalmente com as: anoe III O JI�on elfO
CAPSULAS DE ESSENCIA DE SANDALO Rua da Rosa, n.O 206-LISBOA

3-RuA DOS C..u>ELLISTAS-5

Folha de Flande!! de todM as qua.lidades, chum­
bo em barra, zinco, estanho, folh& de ferro on­

·dulada. par-a. telhados, arco de ferro, f!!ortimento
. 'completó de iérl'agens e quinquilherias tudo por
preços sem competencia. ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sine3 e portos dC} Algarve,
Azeites nnissimos de procedencia de Abrant!;l!l. saa de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece·

e Castello Brallco, por.. atacado e Il. retalho. bendo carga em Faro 110t! dias 5 e 20, para sair em 6 e 21.

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

GOMES VI

GOMES IV
CARREIRA. SUPPLEUENTAR

COThI
ESl'ABELECnnŒ'l'O DE FAZENDAS DE LÃ,

SEDA, LINllO E ALGODÃO

MOBILIA BARATA

VENDIDA pelo mesmo artista que a faz. CA­
mas á inglesa, á Luiz XV, e toda a qualida­

de de mobilia, e fornece-a para as provincia" pa'
ra revender. Rua Augusta 121 e 123; officina,
rua do Crucifixo, 103.

Silva· Junior.
" i·

.(

ESTE já conhecido vapor acaba de innugurar a fiUa. carreira entre oe portos do Algarve, Lis-
boa e Porto, fallendo duas viagens quinzenaes. '

Os srs. carregadores serão R,,"isados com antecedencia do� dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodações de La e 2.a (;'amaras d'estes magnificos vapores, e o convel'! offerece aos

passageiros de 3.:1. classe commodidade relativa, abrigando-os 'dos rigores do tempo.
. PREÇOS DAS PASSA.GENS PARA LISBOA:-1.a clal!se, 46000 l'éisj 2.a classe, 3�000 réil!j 3.. a clas­

se, 2aOOO réis.
.£16ute em Faro,

João Pereira d'Almeida.

ALI�AJ�ACII
DE

S. B i) a t d'A I P o Ifl e I
(ALGARVE)

PARA O ANNO DE 1893

(1." DA PUBLICAÇÃO)
EditRdo nor

.

cJ@liio Bauoel liÃodl'jgllles de Pa.!'i"lllO'§

Contendo, além do kalendario e outras indi­
cações uteis, a descrlpção da aldeia €Ie S. 13ra�
d'�lportel e mais algumas noticiai! descriptivas,
referentes tambem a esta RAINHA DA BEIRA SER­

RA, art�g�s lítte.rarios_; versos, anedcctaa, receitas"
.

composlçoes enigmaücae, etc., .etc.

.Vende-sc em S. Braz d'Alportel n08 estabe­
lecimentos dos 51'S. João Valente Machado Ma.­
noel Rodrigues de Passos, José ViClill1te d� M6-.
ra Fería, Manoel Martins Domingues, José Sa.l­

vª.d9!:"Alv�� da . CostaJ-_ João Viegas. Antonino,
José Belchior Passos e João Ma.noeI Rodrigues
da Passos ..

Na Fuzeta=-no elltabelecimanto do sr. Fran­
cisco Rodrigues de Pa8!!Os.

Em Lisboa-na Tabacaria Lima, Praça dos
Reetauradores n.O 18.

E tambern nas principaes terras do Algarve
e Alemtejo, etc., etc.

PREÇO 60 RÉIS

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO
Elta typographia, que acaba de se installar

n.'o!ta villa, está. montada em condições 'de sa­

tJ8faz�r a todas 8S encommendas taes como: pro­
curaçoes, ordens e rpalldndos de pagamento, at­

testados, autoaçõss, recibos,' quitações de foros
p.articipações de ca8a�ento, enveloppes e papei
tImb�ados, e todos os nnpressos para repartições
pubhcas, etc.

C.AIlTÕES DE VISITA El( BRANCO

100;_400 réis, �0-240, 25-160
CARTÃO DR LUTO

M.8 :fi -010-500 réis, 50-300, 25-200
N.o �-100-600 réis, 50-350, 25-250
�.o 9-100-700 réis, 50-400, 25-300
lV.o A-100-800 réis, �O-450, 25-350

-""-

Garante-lle o bom cartão, a promptidão e a

nitidez, por iBSO que esta officina tem boas ma­

china!! e typo DOVO.

ANN:::'
ft n. Il W tf... I..

Galvano·electrico
O ANNEL GALVANO-ELEC'l1RICO p6de UBa:r-86

em qualquer dedo das mãos, e cura infallivel­
mente as ENFERMIDADES NERVOSAS, como dore,
de cabeça, enchaqlleca� convulsões e n6vralgias.

Este annel é composto de dois aros conduc­
tores da electricidade, de zinco e de cobre, reu­
nindo assim a base fundamental da Pilha Gal­
')anica. Trazendo o anne} no dedo, a transpira­
ção acida d'este, estabelece a corrente galvaniM,
que percorrendo 06 nervos faz experimentar o

allivio desejado .

Este grande descobrimento, inventado pelQ
celebre profes.sor Ra�pail e aperfeiçoado pelo pro�
fessor Mantegazza, de Milão, foi approvado pe­
las academias de medicina e pelos melhores fa­
cultativos da Emopa.

Depositos nas primeiras capitaes de França,
Allemanha, Italia e Inglaterra. O agente para a

venda em Portugal e Hespanha,
PIETRO BOGNIER

previne (') publico de que os unicos anneis ge­
nuínos,. levam nada mais do que uma pequena
marea R. P. devendo haver cautella com OB

outros como sendo imitações imperfeitas .

-=._

o

UMA morada de casas terreas, que consta de
nove compartimentos e um gr!lnde quintal,

na rua Nova de Quarteira de que é proprietaria
a ex.illa sr.a D. Anna de M:endunça Heitz.

Quem pretender dirija-se a José Martim, nil.'

rua Serpa Pinto, d'eeta villa, que á quem está

enearregado do arrendamento.

Ã. TRIBOlET & enA
Deposito por atacado de papeis nacionsee

e estrangeiros
..--.

-=.._!.,=-
'DEPosrro DE LIVROS PAU'l'ADOS

e riscados, para uso commercial
,--.. ,--...

-.<�*-

ARTIGOS PARA DEZENHO
E ENGENHA.RIA
-=-

BILHI�TE8 nE VI�ITA EM TODO O GE�ERO
Impreseos, lythographados e de chaps

-===-=-

Fabrica de cari_bo. de borracha

OFFICINA DE PAUl'A.ÇÕES E RISC.mOS

em todos OB generos, para livros cornmerciaee

Officina de timbragem em relevo
_.=I!:=-

TJ,o::;rallnla e Lyihogr:..phia
, 0IIeI.1I5!!--

ESCRIPTORIo-Rua dos Douradores, 20-LISBOA

r.
�

I \

SEMPRE BARATO

l·

F.lZEI¡¡:ÓAS, MODAS E CONFECÇÕE!!
MERCEARIAS

"Jallo. 8n08 "o Porto e Badeira

gaRebr., cognac c Uef)i"ea

QUINQm�HERIAS
Panno. de Mda e crina para peneira.

BOM SORTIMENTO DE GRA. V...{TAS

Enca.rrega-f'le de mandar vir os referidos an­

neis com a maxima promptidão recebendo a com­

I petente medida e 500 réis - JOÃo l\1..ANOEL Ro-
l DRIGUES PASSOS, em S. Braz d'Alportei.

'

,

.

COLLARINH()3 E PUNHOS DE BOIiffi.lCHA

Nil é6tabelecimento de

Alexandre J. N. Santos
LOULÉ

FnANCI�CO SIMOE� COUTI�1I0

.

�STE hotel recentemente montado, está, nas

� cOJ:lIJiçõ�\" ·de <'·erl7ir bem t�dºs os. sell'; f"e-

guezes. ..

Tambem �e ençarrega de jantares, lu'ltchs,
ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lh� sejlJ. detal·minado.

.

Pede a protecção do!respeita.vel publico o seu

¡¡ro'prietario
,MANOEL DE SOU�A VI�TEM.


